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RESUMO 

 

Torna-se cada vez mais urgente a necessidade de se desenvolver e aplicar tecnologia 

capaz de minimizar os impactos ambientais decorrentes da contaminação de derivados 

de petróleo em solos. Assim, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o 

potencial da turfa Sphag Sorb como absorvente da fração aromática de petróleo residual 

no solo através da espectroscopia de fluorescência, assim como, avaliar as 

características físicas e químicas do solo contaminado e do solo tratado com a turfa. O 

solo contaminado com petróleo, tratado ou não com a turfa possui textura argilosa (~70% 

de silte + argila), enquanto que o solo de referência é arenoso (~61% de areia). Devido à 

textura, o solo de referência, destinado ao plantio, possui umidade em torno de 33%, 

enquanto que no solo contaminado a umidade varia entre 53 e 58%. O solo contaminado 

tratado com turfa apresentou umidade entre 40 e 43%. O petróleo torna o solo argiloso 

mais impermeável, retendo água na superfície. O tratamento com a turfa, devido a sua 

porosidade, faz o solo mais permeável, retendo menos água na superfície. Quanto ao pH, 

os resíduos da vegetação impõem efeito acidulante ao solo de referência (pH=3,7). A 

turfa inserida nas áreas de solo contaminado com petróleo tende a baixar o valor de pH, 

onde na Área I de 6,9 o pH foi para 5,2; e na Área II, o pH foi de 7,4 para 6,7. Os 

grupamentos polares das SH da turfa contribuem para aumentar a concentração de H+ na 

solução do solo. O solo de referência, devido à vegetação, apresentou maior teor de MO 

(113 g/dm3) do que as áreas de solo contaminado com petróleo (Área I com 88 g/dm3 e 

Área II com 74 g/dm3) e até mesmo aqueles tratados com turfa (Área I com 64 g/dm3 e 

Área II com 88 g/dm3). A densidade de partículas no solo contaminado ou tratado com 

turfa em relação ao solo de referência não houve variação. Quanto à densidade do solo, 

os valores determinados em todos os solos avaliados variaram entre 0,6 e 1,0 g/cm3, ou 

seja, valores normalmente atribuídos a solos húmicos. A análise da turfa por RPE 

identificou espécies paramagnéticas como Fe3+, Mn2+ e radical livre orgânico. A 

fluorescência no extrato orgânico do solo e da turfa ocorreu na faixa espectral do 

vermelho (visível), devido ao elevado grau de aromaticidade e grupos fluoróforos 



presentes nos ácidos húmicos que compõem a MOS e o material absorvente. A 

fluorescência no extrato orgânico do solo contaminado, decorrente de HPAs, polares e 

asfalteno do petróleo, diminuiu consideravelmente devido ao tratamento com a turfa, pois 

através de quimissorção retém os HPAs e outros derivados do petróleo contribuindo para 

a sua imobilização. Durante dois anos de tratamento do solo contaminado com a turfa, a 

diminuição na fluorescência do petróleo foi de 75% na Área I e 76% na Área II. Os 

constituintes aromáticos do petróleo estiveram concentrados principalmente na camada 

superficial do solo (0-10 cm) na Área I. Os componentes aromáticos do petróleo no solo 

da Área II estiveram concentrados na subsuperfície (10–20 e 20–30 cm). A CTCe no solo 

contaminado com petróleo foi de 30 cmolc/dm3 e no solo tratado com turfa de 35 

cmolc/dm3. A capacidade da turfa em reter nutrientes e aumentar a concentração dos 

mesmos na solução do solo, pode promover o crescimento da vegetação e recomposição 

da matriz ambiental. 
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